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PROGRAMA   

OBJETIVOS: 
A disciplina tem como objetivo geral trazer à discussão (i) a pauta temática, (ii) as construções 
conceituais e (iii) os estilos metodológicos de trabalho que caracterizam a agenda da chamada “nova 
sociologia econômica”, destacando como as ações econômicas concernentes à produção, distribuição, 
troca e consumo, dos mais diversos bens e serviços, estão delimitadas não apenas pela escassez dos 
recursos que as sustentam, mas igualmente por características do ambiente sócio-institucional e das 
estruturas de significados, social e culturalmente produzidas. Para tanto, almeja-se alcançar dois 
objetivos específicos. Em primeiro lugar, explicitar o conteúdo dessa nova agenda de pesquisa e seus 
desafios teórico-metodológicos, tomando como pedra de toque os esforços empreendidos por repensar 
a noção de “mercado”. Em segundo lugar, interpelar a novidade dessa reflexão, já que dispomos, na 
teoria da ciência social, de relevantes contribuições que sentaram as bases para uma sociologia dos 
fenômenos da vida econômica.     

JUSTIFICATIVA:   

A inclusão desta disciplina no rol das alternativas de formação abertas aos alunos de Pós-Graduação 
justifica-se por várias razões. Em primeiro lugar, ela permite consolidar, aprofundando, a sua formação 
teórica, na medida em que focalizará temas que, sendo relevantes para o atual debate da Sociologia 
Econômica, são igualmente centrais à formação dos alunos, como o debate sobre as noções de ação e 
ator, decisivo para se pensar a especificidade dessa nova reflexão a respeito do ato/fato econômico e do 
ator econômico. Em segundo lugar, a disciplina familiarizará o estudante com uma vigorosa vertente da 
produção de resultados científicos na sociologia contemporânea, cuja vitalidade é hoje notável e se 
expressa em múltiplas formas de institucionalização e variados espaços de consagração intelectual 
específicos (como associação e revista científicas internacionais, redes de intercâmbio de idéias e 
circulação de resultados de pesquisa), com forte presença no mundo intelectual europeu e norte-
americano e já com reflexos importantes no debate acadêmico brasileiro. Em terceiro lugar, 
aprofundará  o estilo interdisciplinar de reflexão na medida em que a agenda desta “nova sociologia 
econômica” é hoje um território de interseção e forte diálogo entre sociologia, economia, direito, 
ciência política e antropologia, o que consolida a necessária amplitude de formação teórica de que 
devemos dotar o nosso estudante no campo dos estudos da vida em sociedade.   
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CONTEÚDO BÁSICO:    

Parte I   
A constituição do campo de uma sociologia da vida econômica: da antiga à nova sociologia econômica  

1 – Os elos entre aspectos econômicos e sociais no pensamento da economia clássica: Adam 
Smith e Karl Marx 

2 -  As origens da sociologia econômica (I) - Émile Dürkheim: a sociologia econômica como 
resposta ao economicismo 

3 - As origens da sociologia econômica (II) - Max Weber: as categorias sociológicas da ação 
econômica e a pesquisa na fronteira entre economia e sociologia. 

4 -  As origens da sociologia econômica (III)  - A economia vista pela sociologia de Talcott 
Parsons e Neil Smelser; dos sistemas sociais à sociologia da vida econômica. 

5 – As origens da sociologia econômica (IV) – Karl Polanyi: A teoria econômica das 
sociedades industriais e das sociedades pré-industriais 

6 – O programa da nova sociologia econômica. A ação econômica como uma forma de ação 
social:  situada e socialmente construída.   

Parte II  
A nova sociologia das instituições econômicas:  

revisitando algumas categorias-chave à luz do debate contemporâneo  

7 -  A sociologia econômica do mercado: do comportamento racional ao enraizamento social 
das relações mercantis.  

8 -  O mercado como estrutura social: a construção social e política das relações mercantis 
9 – O funcionamento dos mercados: abordagens relacionais - redes sociais e equivalência 

relacional.  
10 – Consumo, formação de preferências  e estilos de vida 
11 – A sociologia das transformações macroeconômicas: o desenvolvimento econômico numa 

perspectiva sociológica. As teorias da modernização, da dependência e da globalização.  
12 – A sociologia das finanças: perspectivas sociológicas na análise do mundo da moeda, 

bancos e finanças no mundo contemporâneo    
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